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A Revista Ciências e Odontologia (RCO) aceita manuscritos 
redigidos em português, espanhol ou inglês, e prioriza artigos 
originais, todavia, não refuta estudos de revisão em todas as áre-
as da saúde.

Foi inaugurada em 2017 com periodicidade semestral.
A Revista Ciências e Odontologia (RCO) é uma revista em 

acesso aberto de caráter inter e multidisciplinar relacionado a 
Saúde e Odontologia, aberta a contribuições da comunidade 
científi ca nacional e internacional.

A RCO publica artigos originais com elevado mérito cien-
tífi co nas áreas de Saúde, Prevenção, Doença, Atividade Física e 
Política de Saúde, preferencialmente artigos originais de interes-
se REVISTA CIÊNCIAS E ODONTOLOGIA - RCO internacional, e não 
apenas os de relevância regional.

Nosso objetivo é disseminar a produção científi ca nas áreas 
de Saúde e Odontologia por meio da publicação de resultados 
de pesquisas originais e outras formas de documentos que con-
tribuam para o conhecimento científi co e acadêmico, bem como 
que possam gerar informação e inovação para a comunidade em 
geral.

A missão da RCO é disseminar a produção científi ca na área 
da Saúde e Odontologia, por meio da publicação de artigos cien-
tífi cos que contribuam para a disseminação do conhecimento, e 
que possam ser utilizados nos diversos aspectos da saúde, parti-
cularmente na prevenção e tratamento dos problemas relaciona-
dos direta ou indiretamente a saúde da pessoa humana.

Todos os direitos reservados - É proibida a reprodução total ou parcial, de quaisquer forma ou por qualquer 
meio, sem a permissão prévia dos autores.  A violação dos direitos do autor (Lei n 9.610/98)
É crime estabelecido pelo artigo 184 do Código Penal. 
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• PROCESSO DE AVALIAÇÃO PELOS PARES

Todo o conteúdo publicado pela RCO passa por 
processo de revisão por especialistas (peer review). 
Cada artigo submetido para apreciação é encaminha-
do aos editores, que fazem uma revisão inicial quanto 
aos padrões mínimos de exigência e ao atendimento 
de todas as normas requeridas para envio dos origi-
nais. A seguir, remetem o artigo a dois revisores espe-
cialistas na área pertinente. O processo de análise dos 
manuscritos é feito pelo método duplo-cego. Após 
receber ambos os pareceres, o Conselho Editorial os 
avalia e decide pela aceitação do artigo sem modifi ca-
ções, pela recusa ou pela devolução aos autores com 
as sugestões de modifi cações. Conforme a necessida-
de, um determinado artigo pode retornar várias vezes 
aos autores para esclarecimentos e, a qualquer mo-
mento, pode ter sua recusa determinada, mas cada 
versão é sempre analisada pelo Conselho Editorial, 
que detém o poder da decisão fi nal.

• POLÍTICA DE ACESSO LIVRE

Esta revista oferece acesso livre imediato ao seu 
conteúdo, seguindo o princípio de que disponibilizar-
gratuitamente o conhecimento científi co ao público 
proporciona maior democratização mundial do co-
nhecimento.

• DIRETRIZES PARA AUTORES
Instruções para envio de material para publica-

ção. Os manuscritos devem ser enviados por meio do 
sistema de submissão de manuscrito.

• DIRETRIZES PARA A PREPARAÇÃO DO ORIGINAL

Orientações gerais
O original – incluindo tabelas, ilustrações e refe-

rências bibliográfi cas – deve estar em conformidade 
com os “Requisitos Uniformes para Originais Subme-
tidos a Revistas Biomédicas”, publicado pelo Comitê 
Internacional de Editores de Revistas Médicas.

Devem ser transferido pelo menos dois arqui-
vos durante o processo de submissão:

1) Arquivo do manuscrito: deve ser carregado 
no passo 2 em Transferência do Manuscrito.

2) Página de rosto: deve ser carregado no passo 
4 em Transferência de Documentos Suplementares.

As seções usadas no manuscrito na RCO são as 
seguintes: título em português, título em inglês, resu-
mo em português, resumo em inglês, texto principal, 
agradecimentos, referências bibliográfi cas, tabelas 
(cada tabela completa, com título e notas de rodapé, 
em página separada), fi guras (cada fi gura completa, 
com título e notas de rodapé em página separada) e 
legendas das fi guras.

O texto deve ser digitado com fonte arial, tama-
nho 11 e margem de 2cm para todos os lados.

Página de rosto

A página de rosto deve conter todas as seguin-
tes informações:

a) título do artigo em inglês e em português;

b) nome completo de cada um dos autores, en-
dereço eletrônico de cada autor e fi liação (instituição 
de vínculo);

c) nome, endereço, telefone e endereço eletrô-
nico do autor responsável pela correspondência;

d) fonte fi nanciadora ou fornecedora de equipa-
mento e materiais, quando for o caso;

e) declaração de confl ito de interesse (escrever 
“nada a declarar” ou a revelação clara de quaisquer 
interesses econômicos ou de outra natureza que po-
deriam causar constrangimento se conhecidos de-
pois da publicação do artigo);

f) transferência de direitos autorais (escrever 
que todos os autores concordam com o fornecimento 
de todos os direitos autorais a Revista Brasileira de 
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Pesquisa em Ciências da Saúde).

Resumo
O resumo deve ter no máximo 250 palavras. O 

resumo das comunicações breves deve ter no máxi-
mo 150 palavras. Todas as informações que apare-
cem no resumo devem aparecer também no artigo. 
O resumo deve ser estruturado, conforme descrito a 
seguir:

Veja exemplo de Resumo de artigo original

Objetivo: informar por que o estudo foi iniciado 
e quais foram as hipóteses iniciais, se houve alguma.

Defi nir precisamente qual foi o objetivo prin-
cipal e informar somente os objetivos secundários 
mais relevantes. Métodos: informar sobre o deline-
amento do estudo (defi nir, se pertinente, se o estudo 
é randomizado, cego, prospectivo, etc.), o contexto ou 
local (defi nir, se pertinente, o nível de atendimento, 
se primário, secundário ou terciário, clínica privada, 
institucional, etc.), os pacientes ou participantes (de-
fi nir critérios de seleção, número de casos no início 
e fi m do estudo, etc.), as intervenções (descrever 
as características essenciais, incluindo métodos e 
duração) e os critérios de mensuração do desfecho. 
Resultados: informar os principais dados, intervalos 
de confi ança e signifi cância estatística. Conclusões: 
apresentar apenas aquelas apoiadas pelos dados do 
estudo e que contemplem os objetivos, bem como 
sua aplicação prática, dando ênfase igual a achados 
positivos e negativos que tenham méritos científi cos 
similares.

Veja exemplo de Resumo de artigo de revisão

Objetivo: informar por que a revisão da literatu-
ra foi feita, indicando se ela enfatiza algum fator em 
especial, como causa, prevenção, diagnóstico, trata-
mento ou prognóstico. Fontes dos dados: descrever 
as fontes da pesquisa, defi nindo as bases de dados e 
os anos pesquisados. Informar sucintamente os crité-
rios de seleção de artigos e os métodos de extração e 
avaliação da qualidade das informações. Síntese dos 
dados: informar os principais resultados da pesqui-

sa, sejam quantitativos ou qualitativos. Conclusões: 
apresentar as conclusões e suas aplicações clínicas, 
limitando generalizações aos domínios da revisão.

Veja exemplo de Resumo de comunicação bre-
ve e carta ao editor

 
Objetivo: informar por que o caso merece ser 

publicado, apontando a lacuna na literatura. Des-
crição: apresentar sinteticamente as informações 
básicas do caso. Comentários: conclusões sobre a 
importância do relato para a comunidade científi ca e 
as perspectivas de aplicação prática das abordagens 
inovadoras.

Palavras chave
Abaixo do resumo, fornecer de três a seis pa-

lavras chave ou expressões-chave que auxiliarão a 
inclusão adequada do resumo nos bancos de dados 
bibliográfi cos.

Texto dos artigos de originais

O texto dos artigos originais deve conter as se-
guintes seções, cada uma com seu respectivo subtí-
tulo:

a) Introdução: sucinta, citando apenas referên-
cias estritamente pertinentes para mostrar a impor-
tância do tema e justifi car o trabalho. Ao fi nal da intro-
dução, os objetivos do estudo devem ser claramente 
descritos.

b) Métodos: descrever a população estudada, a 
amostra e os critérios de seleção; defi nir claramente 
as variáveis e detalhar a análise estatística; incluir re-
ferências padronizadas sobre os métodos estatísticos 
e informação de eventuais programas de computa-
ção. Procedimentos, produtos e equipamentos utili-
zados devem ser descritos com detalhes sufi cientes 
para permitir a reprodução do estudo. É obrigatória a 
inclusão de declaração de que todos os procedimen-
tos tenham sido aprovados pelo comitê de ética em 
pesquisa da instituição a que se vinculam os autores 
ou, na falta deste, por um outro comitê de ética em 
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pesquisa indicado pela Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa do Ministério da Saúde.

c) Resultados: devem ser apresentados de ma-
neira clara, objetiva e em seqüência lógica. As infor-
mações contidas em tabelas ou fi guras não devem 
ser repetidas no texto. Usar gráfi cos em vez de tabe-
las com um número muito grande de dados.

d) Discussão: deve interpretar os resultados e 
compará-los com os dados já descritos na literatu-
ra, enfatizando os aspectos novos e importantes do 
estudo. Discutir as implicações dos achados e suas 
limitações, bem como a necessidade de pesquisas 
adicionais. As conclusões devem ser apresentadas 
no fi nal da discussão, levando em consideração 
os objetivos do trabalho. Relacionar as conclusões 
aos objetivos iniciais do estudo, evitando assertivas 
não apoiadas pelos achados e dando ênfase igual a 
achados positivos e negativos que tenham méritos 
científi cos similares. Incluir recomendações, quan-
do pertinentes.

Texto dos artigos de revisão

O texto de artigos de revisão não obedece a um 
esquema rígido de seções. Sugere-se uma introdu-
ção breve, em que os autores explicam qual a impor-
tância da revisão para a área da saúde, à luz da litera-
tura médica. Não é necessário descrever os métodos 
de seleção e extração dos dados, passando logo para 
a sua síntese, que, entretanto, deve apresentar todas 
as informações pertinentes em detalhe. A seção de 
conclusões deve correlacionar as idéias principais da 
revisão com as possíveis aplicações clínicas, limitan-
do generalizações aos domínios da revisão.

Agradecimentos

Devem ser breves e objetivos, somente a pesso-
as ou instituições que contribuíram signifi cativamen-
te para o estudo, mas que não tenham preenchido os 
critérios de autoria. Integrantes da lista de agradeci-
mento devem dar sua autorização por escrito para a 
divulgação de seus nomes, uma vez que os leitores 
podem supor seu endosso às conclusões do estudo.

Referências bibliográfi cas

As referências bibliográfi cas devem ser numera-
das e ordenadas segundo a ordem alfabética, no qual 
devem ser identifi cadas pelos algarismos arábicos 
respectivos sobrescritos. Para listar as referências, não 
utilize o recurso de notas de fi m ou notas de rodapé do 
Word. As referências devem ser formatadas no estilo 
Vancouver, de acordo com os exemplos listados a seguir:

1. Artigo padrão

Halpern SD, Ubel PA, Caplan AL. Solid-organ 
transplantation in HIV-infected patients. N Engl J 
Med. 2002;347:284-7.

2. Livro

Murray PR, Rosenthal KS, Kobayashi GS, Pfaller 
MA. Medical microbiology. 4th ed. St. Louis: Mosby;

2002.

3. Capítulo de livro

Meltzer PS, Kallioniemi A, Trent JM. Chromoso-
me alterations in human solid tumors. In: Vogelstein 
B, Kinzler KW, editores. The genetic basis of human 
cancer. New York: McGraw-Hill; 2002. p. 93-113.

4. Teses e dissertações

Borkowski MM. Infant sleep and feeding: a te-
lefone survey of Hispanic Americans [dissertação]. 
Mount Pleasant (MI): Central Michigan University; 
2002.

5. Trabalho apresentado em congresso ou si-
milar (publicado)

Christensen S, Oppacher F. An analysis of Koza’s 
computational effort statistic for genetic program-
ming. In: Foster JA, Lutton E, Miller J, Ryan C, Tetta-
manzi AG, editores. Genetic programming. EuroGP 
2002: Proceedings of the 5th European Conference 
on Genetic Programming; 2002 Apr 3-5;Kinsdale, Ire-
land. Berlin: Springer; 2002. p. 182-91.
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6. Artigo de revista eletrônica

Zimmerman RK, Wolfe RM, Fox DE, Fox JR, 
Nowalk MP, Troy JA et al. Vaccine criticism on the World 
Wide Web. J Med Internet Res. 2005;7(2):e17. http://
www.jmir.org/2005/2/e17/. Acesso: 17/12/2005.

7. Materiais da Internet

7.1 Artigo publicado na Internet 

Wantland DJ, Portillo CJ, Holzemer WL, Slau-
ghter R, McGhee EM. The effectiveness of web-ba-
sed vs. nonweb-based interventions: a meta-analy-
sis of behavioral change outcomes. J Med Internet 
Res. 2004;6(4):e40. http://www.jmir.org/2004/4/
e40. Acesso: 29/11/2004.

7.2 Site

Cancer-Pain.org [site na Internet]. New York: 
Association of Cancer Online Resources, Inc.; 
c2000-

01. http://www.cancer-pain.org/.
Acesso: 9/07/2002.

7.3 Banco de dados na Internet 

Who’s certifi ed [banco de dados na Internet]. 
Evanston (IL): The American Board of Medical Spe-
cialists. c2000. http://www.abms.org/newsearch.
asp. Acesso: 8/03/2001.

Tabelas

Cada tabela deve ser apresentada em folha 
separada, numerada na ordem de aparecimento 
no texto, e conter um título sucinto, porém explica-
tivo. Todas as explicações devem ser apresentadas 
em notas de rodapé e não no título.

Figuras (fotografi as, desenhos, gráfi cos)

Todas as fi guras devem ser numeradas na or-

dem de aparecimento no texto. Todas as explicações 
devem ser apresentadas nas legendas, inclusive 
acerca das abreviaturas utilizadas na tabela. Fotos 
não devem permitir a identifi cação do paciente. As 
ilustrações são aceitas em cores para publicação no 
site. Imagens geradas em computador, como gráfi -
cos, devem ser anexadas sob a forma de arquivos 
nos formatos .jpg, .gif ou .tif, com resolução mínima 
de 300 dpi, para possibilitar uma impressão nítida; 
na versão eletrônica, a resolução será ajustada para 
72 dpi. Gráfi cos devem ser apresentados somente 
em duas dimensões, em qualquer circunstância.

Legendas das fi guras

Devem ser apresentadas em página própria, de-
vidamente identifi cadas com os respectivos números.

Declaração de Direito Autoral

Autores que publicam nesta revista concor-
dam com os seguintes termos:

a) Autores mantém os direitos autorais e con-
cedem à revista o direito de primeira publicação, 
com o trabalho simultaneamente licenciado sob a 
Licença Creative Commons Attribution que permite 
o compartilhamento do trabalho com reconheci-
mento da autoria e publicação inicial nesta revista.

b) Autores têm autorização para assumir con-
tratos adicionais separadamente, para distribuição 
nãoexclusiva da versão do trabalho publicada nes-
ta revista (ex.: publicar em repositório institucio-
nal ou como capítulo de livro), com reconhecimen-
to de autoria e publicação inicial nesta revista.

c) Autores têm permissão e são estimulados 
a publicar e distribuir seu trabalho online (ex.: em 
repositórios institucionais ou na sua página pesso-
al) a qualquer ponto antes ou durante o processo 
editorial, já que isso pode gerar alterações produ-
tivas, bem como aumentar o impacto e a citação do 
trabalho publicado (Veja O Efeito do Acesso Livre).
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EDITORIAL

Elcio Gomes Carneiro Junior

• Especialista, mestre e 
Doutor em Imaginologia buco 
maxilo facial – FOP/ UNICAMP

• Professor Titular ICESP

DIAGNÓSTICO E CIÊNCIA: 
APLICADA A ODONTOLOGIA

A Revista Ciências e Odonto-
logia é a revista ofi cial do curso de 
Odontologia da faculdade ICESP. 
Esta revista se destina a promo-
ver o progresso da ciência na área 
odontológica, registrando de forma 
permanente o conhecimento adqui-
rido por meio de artigos científi cos. 
Por ser uma revista altamente espe-
cializada, e de leitura muitas vezes 
técnica, possui um corpo revisor 
altamente qualifi cado que procura 
auxiliar nas publicações e assegu-
ra um alto padrão de qualidade em 
cada uma das publicações.

O formato digital e gratuito da 
revista segue uma tendência de 
expansão do conhecimento e per-
mite uma disseminação mais ágil, 
para estudantes de graduação em 
odontologia, pós graduação e clíni-
cos. Uma das funções do artigo ao 
ser escrito, é fazer com a pesquisa 
possa ser reproduzida, melhorada, 
e aplicada de forma prática na clíni-
ca odontológica.

Na área da saúde, o bom pro-
fi ssional, deve estar sempre atua-
lizado. A leitura constante de peri-
ódicos favorece esta atualização. 
Os artigos selecionados para esta 
edição promovem o conhecimento 
de forma científi ca, como podemos 
observar nos artigos à seguir:

Neste primeiro artigo podere-
mos ver como os fl orais de Bach 
permitem minimização das sensa-
ções de dor e desconforto comu-
mente presentes durante o trata-
mento odontológico. O Emprego 
dos Florais de Bach no Tratamento 
Odontológico em Mulheres no Cli-
matério. Neste artigo, os autores ti-
veram como objetivo, verifi car como 
o emprego dos fl orais de Bach pode 
agir durante o tratamento odontoló-
gico em mulheres no climatério.

Este próximo Artigo O Prof. Dr. 
Claudio Maranhão Pereira, jun-
tamente com dois estudante de 
odontologia, relataram um caso de 
sialolito de grandes dimensões em 
uma glândula submandibular direi-
ta removido cirurgicamente por via 
intra bucal. REMOÇÃO CIRÚR-
GICA DE SIALOLÍTO DE GRAN-
DES DIMENSÕES EM GLÂNDULA 
SUBMANDIBULAR: RELATO DE 
CASO CLÍNICO.

A Fibromatose gengival ou Hi-
perplasia gengival é uma desordem 
de natureza rara, de crescimento 
lento e progressivo e é uma neo-
plasia que pode ser encontrada no 

tecido gengival de forma localizada. 
Os autores realizaram uma revisão 
da litareatura sobre a fi bromato-
se gengival no ESTUDO SOBRE 
FIBROMATOSE GENGIVAL HE-
REDITÁRIA E SEU IMPACTO NO 
TRATAMENTO ODONTOLÓGICO.

Ainda falando de diagnóstico 
na odontologia, temos também um 
outro assunto bastante relevante 
onde os autores realizaram uma re-
visão na literatura pertinente sobre 
o líquen plano oral, suas manifes-
tações clínicas e seu diagnóstico. 
LÍQUEN PLANO ORAL: MANI-
FESTAÇÕES CLÍNICAS E DIAG-
NÓSTICO.

Os bisfosfonatos constituem 
fármacos que podem ocasionar a 
osteonecrose. Estes foram estu-
dados por meio de uma revisão de 
literatura mostrandoas implicações 
de seu uso em: Implicações Odon-
tológicas do Emprego dos Bisfosfo-
natos: osteonecrose no complexo 
ósseo maxilo-mandibular

Temos também um caso raro, 
onde os autores tiveram por obje-
tivo, relatar um caso de linfangio-
ma oral em palato, dando enfâse 
na revisão dos conceitos atuais do 
diagnóstico destas lesões. RARO 
CASO DE LINFANGIOMA ORAL 
EM PALATO: IMPORTÂNCIA DO 
DIAGNÓSTICO E CONDUTA DO 
CIRURGIÃO-DENTISTA.

No próximo artigo vamos ver um 
assunto bastante importante para 
a saúde da população. Os autores 
realizaram uma pesquisa entre os 
acadêmicos do curso de odonto-
logia e de enfermagem da Facul-
dades Icesp, Brasília, por meio de 
um questionário individual com o 
objetivo de avaliar o conhecimento 
destes acadêmicos sobre autome-
dicação. AUTOMEDICAÇÃO EM 
ACADÊMICOS DE ODONTOLO-
GIA E ENFERMAGEM DE UMA 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPE-
RIOR DO DISTRITO FEDERAL.

Complementando os artigos e 
dando continuidade à edição ante-
rior temos: Avaliação da alteração 
dimensional do cimento de ionôme-
ro de vidro convencional utilizando 
diferentes tipos de proporções pó/
líquido. Parte II

Quero agradecer aos autores 
por acreditarem na qualidade de 
nossa revista e desejar uma ótima 
leitura e estudo destes excelentes 
artigos. Sucesso!


